1- ESTRUTURA DA DISCIPLINA

a. Instituição onde será ministrada

i. Universidade: Universidade de São Paulo - USP

ii. Unidade: Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - ESALQ

iii. Departamento: Ciências Florestais

iv. Curso de Graduação: Engenharia Florestal

b. Organização da disciplina

i. Tipo de disciplina: eletiva

ii. Tipo de aula: teórico - prática

iii. Quantidade de créditos/ carga horária: 4 créditos /15 semanas, 

iv. Número de turmas: uma turma por semestre com 20 alunos

v. Disciplinas pré-requisitos: - 

vi. Professores responsáveis: Ângela Simone Freitag

2- JUSTIFICATIVA PARA A DISCIPLINA

Segundo o plano político pedagógico da ESALQ/USP, o curso de Engenharia Florestal visa formar profissionais reconhecidos pela capacidade técnico-científica, comprometidos com as demandas da sociedade e com sólidos fundamentos obtidos, através da pesquisa avançada e tecnológica. Baseado nisso, esta disciplina visa sanar a falta de conhecimentos por parte dos estudantes no que se refere à elaboração de um projeto de pesquisa e as técnicas mais utilizadas para pesquisas laboratoriais.

3- OBJETIVOS

a. Objetivo Geral: 

Fornecer ao aluno o conhecimento teórico-prático sobre as técnicas e metodologias de pesquisa, estruturação de projetos e técnicas laboratoriais.

b. Objetivo Específico:

- conhecer os princípios e passos fundamentais da pesquisa científica;

- conhecer os princípios e técnicas laboratoriais elementares;

- redigir trabalhos e projetos científicos;

- elaborar pesquisas em nível de laboratório.

c. Objetivo Oculto:

4- CONTEÚDO

a. Ementa: Introdução à Pesquisa Científica; Pesquisa Bibliográfica; Pesquisa Empírica; Projeto de Pesquisa; Preparação de Documentos Técnico-Científicos; Introdução a Prática Laboratorial; Segurança Laboratorial.

b. Programa Analítico

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À PESQUISA CIENTÍFICA 

1.1 - Princípios e conceitos básicos.

1.2 - Etapas do método científico.

1.3 - Tipos de pesquisa. 

UNIDADE 2 - PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

2.1 - Fontes na pesquisa bibliográfica. 

2.2 - Utilização de bases de dados. 

2.3 - Técnicas de leitura e interpretação de textos. 

2.4 - Técnicas de documentação. 

UNIDADE 3 - PESQUISA EMPÍRICA 

3.1 - Identificação do problema. 

3.2 - Revisão bibliográfica. 

3.3 - Formulação dos objetivos. 

3.4 - Formulação de hipóteses. 

3.5 - Estabelecimento da metodologia. 

3.6 - Coleta, análise e interpretação dos dados

3.7 - Discussão dos resultados. 

3.8 - Formulação das conclusões. 

UNIDADE 4 - PROJETO DE PESQUISA 

4.1 – Importância. 

4.2 - Estrutura do projeto de pesquisa. 

4.3 - Modelos usuais nas instituições financiadoras. 

UNIDADE 5 - PREPARAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

5.1 - Linguagem técnico-científica. 

5.2 - Normas de citações bibliográficas. 

5.3 - Normas de referências bibliográficas. 

5.4 - Normas de apresentação de tabelas, quadros e figuras. 

5.5 - Estrutura de resumos. 

5.6 - Estrutura de artigos científicos. 

5.7 - Estrutura de relatório técnico-científico. 

5.8 - Elaboração de pôsteres. 

UNIDADE 6 – INTRODUÇÃO A PRÁTICA LABORATORIAL

6.1 - Introdução 

6.2 - Estrutura física de um laboratório

6.3 - Equipamentos utilizados

6.4 - Tipos de análises laboratoriais

6.5 - Tipos de laboratórios

UNIDADE 7 – SEGURANÇA LABORATORIAL

7.1- Introdução

5- PROPOSTAS METODOLÓGICAS

a. Em aula:

i. Aulas teóricas expositivas

ii. Aulas práticas de laboratório

iii. Apresentação de seminários

iv. Visitas aos laboratórios

v. Debates em aula;

vi. Mesa redonda.

b. Extra aula:

i. Pesquisas bibliográficas

ii. Leituras complementares

iii. Planejamento e execução de projetos de pesquisa em laboratório

iv. Relatórios técnicos

6- PROGRAMAS DE AULA

	MÊS
	SEM.
	

	
	
	TEMÁTICA
	PROPOSTA
	BIBLIOGRAFIA

	AGOSTO
	1ª
	INTRODUÇÃO À PESQUISA CIENTÍFICA 

1.1 - Princípios e conceitos básicos.

1.2 - Etapas do método científico.

1.3 - Tipos de pesquisa. 
	Aula expositiva
	KOCHE, J. C. Fundamentos de Metodologia Científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 15 ed. Petrópolis: Vozes, 1997. 



	
	2ª
	PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

2.1 - Fontes na pesquisa bibliográfica. 

2.2 - Utilização de bases de dados. 


	-Aula expositiva

-Visita a biblioteca

-Visita aos sites de pesquisa 
	MOTTA-ROTH, D. Redação Acadêmica: princípios básicos. 4 ed. Santa Maria: Universidade Federal de santa Maria, Imprensa Universitária, 2003. 



	
	3ª
	2.3 - Técnicas de leitura e interpretação de textos. 

2.4 - Técnicas de documentação.
	-Aula expositiva


	GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4ed. São Paulo: Atlas, 2002. 



	
	4ª
	PESQUISA EMPÍRICA 

3.1 - Identificação do problema. 

3.2 - Revisão bibliográfica. 

3.3 - Formulação dos objetivos. 

3.4 - Formulação de hipóteses. 
	-Aula expositiva

-Discussão em grupos
	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Apresentação de artigos em publicações periódicas. Rio de Janeiro, 1994 



	SETEMBRO
	1ª
	3.5 - Estabelecimento da metodologia.

3.6 - Coleta, análise e interpretação dos dados

3.7 - Discussão dos resultados. 

3.8 - Formulação das conclusões
	-Aula expositiva

- Debates
	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Apresentação de artigos em publicações periódicas. Rio de Janeiro, 1994.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Resumos - apresentação. Rio de Janeiro, 2002 



	
	2ª
	Apresentação de artigo retirado de periódicos on-line.
	-Seminário
	

	
	3ª
	Apresentação de artigo retirado de periódicos on-line.
	-Seminário
	

	
	4ª
	PROJETO DE PESQUISA 

4.1 – Importância. 

4.2 - Estrutura do projeto de pesquisa. 

4.3 - Modelos usuais nas instituições financiadoras
	-Aula expositiva

-Visita a biblioteca

-Visita aos sites de pesquisa
	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: Referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002 

GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 



	OUTUBRO
	1ª
	Dúvidas sobre os temas abordados
	Mesa redonda
	

	
	2ª
	INTRODUÇÃO À PRÁTICA LABORATORIAL

- Laboratorista

-Pós-graduando: projeto em laboratório.
	- Palestra
	

	
	3ª
	6.1 - Introdução

6.2 - Estrutura física de um laboratório

6.3. - Equipamentos utilizados
	-Aula expositiva
	RENA, A.B.; MAESTRI,M.; ALVIM,P.T.; MOSQUIM,P.R.; BARROS,R.S. Manual de Laboratório de Fisiologia Vegetal. Viçosa, Minas Gerais. 1979.



	
	4ª
	6.4 - Tipos de análises laboratoriais


	-Aula expositiva

-Visita ao laboratório
	RENA,A.B.; MAESTRI,M.; ALVIM,P.T.; MOSQUIM,P.R.; BARROS,R.S. Manual de Laboratório de Fisiologia Vegetal. Viçosa, Minas Gerais. 1979.



	NOVEMBRO
	1ª
	- Tipos de laboratórios da instituição
	-Visita aos laboratórios
	

	
	2ª
	SEGURANÇA LABORATORIAL

-Introdução
	-Aula expositiva

-Visita ao laboratório
	BENDASSOLLI, J. A. (coord.). Aspectos gerais de segurança em laboratórios. Publicação Didática (apostila, sd). 44p.

BENDASSOLLI, J. A. (coord.). Programa de gerenciamento de resíduos. Publicação Didática (apostila, sd). 62p.

BENDASSOLLI, J. A. (coord.). Método de reaproveitamento e tratamento de resíduos. Publicação Didática (apostila, sd). 58p.

BENDASSOLLI, J. A. (coord.). Gerenciamento de água e energia. Publicação Didática (apostila, sd). 29p.

BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A Arte da Pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

CIENFUEGOS, F. Segurança em laboratório. Rio de Janeiro: Interciência, 2001. 269p.

ISOLAB. Segurança em Laboratório - Segurança para a qualidade total. Manual SEGLAB. ESALQ/USP. Piracicaba.

MORENO, M. A.; FERRAZ, E. A.; SOBIERAJSKI, G. R.; SILVA JÚNIOR, L. A.; CAMARGO, M. A. F. Segurança em laboratório e resíduos químicos. Piracicaba: LARGEA/LCF, 2004. 

NORMAS TÉCNICAS. Sites:

http://www.abnt.org.br
http://www.cetesb.sp.gov.br
http://www.imprensaoficial.com.br
http://mma.gov.br/port/conama
http://www.sc.usp.br/resíduos

	
	3ª
	Projeto pesquisa
	-Laboratório
	

	
	4ª
	Projeto pesquisa
	-Laboratório
	


7- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

a. Instrumentos de avaliação: 

i. Elaboração de projeto de pesquisa em laboratório em duplas;

ii. Seminário em duplas;

iii. Relatórios de atividades de aula;

iv. Relatórios de pesquisa desenvolvida em laboratório, no final da disciplina;

v. Participação em aula;

vi. Participação nas atividades propostas.

b. Critérios utilizados:

i. Desenvolvimento intelectual e profissional ao longo da disciplina;

ii. Base sólida para realização de um projeto de pesquisa científica;

iii. Pontualidade com obrigações assumidas;

iv. Auto-conhecimento;

v. Base teórica e prática para trabalhos em laboratório;

vi. Dinamismo e firmeza nas buscas em periódicos científicos.
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